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Casarão demolido

gera protesto

•Entidades

querem entrar

na Justiça e pe-

dir ação civil

pública

•Casarão na Avenida Rio Branco foi demolido no sábado

LUIZ CARLOS DUARTE

CASOS DE AGRESSÃO

MOBILIZAM POLÍCIA

Pelo menos quatro casos

de agressão foram registrados

pela Polícia Militar (PM) em

menos de 24 horas. Entre as

20h de quarta-feira e às 14h

de ontem, quato pessoas fi-

caram feridas, a maioria ví-

tima de violência gratuita.

Na tarde de ontem, uma

menor de idade teria agredido

uma mulher, no Jóquei Clube,

depois de ter sido ofendida

com palavrões, mordida e

empurrada. A menor sofreu

ferimento superficial e edema

na face. A briga teria sido

motivada por ciúmes.

Outra mulher, de 28

anos, sofreu corte profundo

no lábio depois de ser agre-

dida, na madrugada de on-

tem, por um homem apa-

rentemente bêbado, sem mo-

tivo algum. O caso aconteceu

na Rua da Paz, em Santa

Terezinha, às 2h.

Por volta das 20h de quar-

ta-feira, o estudante B.G.H.,

21, estava em frente a sua casa,

na Rua Barão de São Mar-

celino, Alto dos Passos, quando

dois desconhecidos lhe atin-

giram com uma pedrada na

cabeça, fugindo em seguida. B.

precisou ser conduzido ao HPS,

onde foi medicado e liberado.

Pouco mais de uma hora

depois, no Vitorino Braga,

uma menina de 12 anos foi

agredida por dois menores na

Rua José Inácio Trindade,

sem motivo conhecido. J.C.

teve escoriações pelo corpo.

Quatro feridos

Pai chama PM

para acusar o

filho de furto

Um aposentado, de 68

anos, chamou a polícia para

denunciar o próprio filho

por furto, na manhã de

ontem. De acordo com a

Polícia Militar (PM), S. F. S.

acusa o desempregado E. R.

P., de 22 anos, de ter re-

tirado dois botijões de gás e

uma TV 14 polegadas de

sua residência, na Rua

Francisco Gonçalo de Faria,

Bairro JK, sem autorização.

Segundo o aposentado, o

rapaz seria usuário de dro-

gas. E. fugiu e não foi lo-

calizado pelos policiais.

Dupla assalta

jovem, mas é

capturada

Um rapaz, de 18 anos, foi

vítima de dois assaltantes na

noite de quarta-feira, no Cen-

tro. Mateus Caldas Neri Alves

foi abordado por dois jovens,

um deles, menor de idade,

quando andava pela Rua San-

to Antônio, por volta das 20h.

R. S. O., 18, ordenava que

Mateus repassasse dinheiro e

celular, enquanto F. J. B., 17,

ameaçava a vítima, dizendo

estar armado de faca. Os la-

drões foram localizados na

Avenida dos Andradas. As-

sinaram TCO após prestar

depoimento à Polícia Civil.

Chapa é vítima de assalto

Caso de assalto à mão armada foi registrado pela Polícia

Militar (PM) na noite de quarta-feira, no Bairro Santa Cândida.

De acordo com Boletim de Ocorrência, dois homens armados de

revólver roubaram R$ 75 em dinheiro de um chapa de

caminhão, de 19 anos. Anderson Ricardo Alves teria sido

abordado pelos assaltantes quando passava pelo local conhecido

como Campo do Grotão, na Rua Baependi, por volta das 22h. O

chapa contou aos policiais que, depois de roubá-lo e ameaçá-lo,

os dois homens ainda o agrediram, fugindo em seguida. A PM

rastreou a região, mas não encontrou os ladrões.

Vestidos com blusas pretas,

estudantes, arquitetos, engenhei-

ros e pessoas preocupadas com a

preservação do patrimônio his-

tórico-cultural de Juiz de Fora pro-

testaram contra a demolição do

casarão localizado na esquina da

Avenida Rio Branco com a Rua

Delfim Moreira no final da tarde

de ontem. O que revoltou es-

pecialistas e moradores da cidade

é que o processo de tombamento

do imóvel já havia sido aberto na

reunião do Conselho Municipal de

Preservação do Patrimônio Cul-

tural (Comppac), o que impediria

a destruição da casa.

A mobilização popular não

será, entretanto, a única atitude a

ser tomada pelas entidades en-

volvidas na polêmica. O Instituto

de Arquitetos do Brasil (IAB) junto

à ONG Permear pretendem pro-

curar o Ministério Público e pedir a

abertura de ação civil pública,

solicitando punição para aqueles

que desrespeitaram o processo de

tombamento. A Funalfa também

deverá acionar a Justiça.

— Nossa intenção é evitar

que outras ações ilegais como

esta sejam tomadas. Ontem foi

uma parede, hoje uma casa de-

molidas. O que vai ser amanhã?

A cidade inteira? — revoltou-se o

diretor de Patrimônio do IAB e

representante da ONG Permear,

Marcos Olender, durante discur-

so para os manifestantes, fa-

zendo referência também à des-

truição, no final de março, de

uma parede do prédio tombado

da Associação Comercial.

PROCESSO

Na reunião do Comppac rea-

lizada no dia 17 de abril, os

conselheiros avaliaram a pos-

sibilidade de transformar o ca-

sarão construído na década de

1940 em patrimônio da cidade.

Após a justificativa de que o

imóvel era o único que continha

características de art decó ma-

rajoara em Juiz de Fora, a aber-

tura do processo foi aprovada.

— Os proprietários deveriam

ter esperado o processo ser con-

cluído. Se o Conselho decidisse

que não tinha razão para man-

tê-la intacta, eles poderiam fazer

o que quisessem com a casa. Mas

não podiam ter feito a demolição

às pressas, sem que ninguém

soubesse — explicou Olender.

Mesmo com a abertura do

processo, a casa foi derrubada

no último sábado. A Prefeitura

confirma que não foi expedido

alvará autorizando a destruição

do imóvel. No entanto, não se

sabe se o documento informan-

do sobre a possibilidade de tom-

bamento foi entregue aos pro-

prietários antes da demolição.

Para Olender, a importância

do imóvel não está ligada apenas

à questão arquitetônica.

— Muitas pessoas já haviam

criado relação afetiva com o ca-

sarão. Ele representava parte da

história de nossa cidade.

Problema nos semáforos para Centro

No início da noite de ontem,

um problema no controle dos

semáforos causou tumulto no

trânsito das principais ruas da

região central de Juiz de Fora.

Setenta por cento dos sinais per-

maneceram vermelhos, dificul-

tando a travessia de carros e

pedestres nos cruzamentos. Ao

todo, 116 conjuntos de semáforos

apresentaram problemas.

De acordo com a assessoria

da Prefeitura, a confusão foi pro-

vocada por pane no modem que

controla a interligação dos se-

máforos. A Prefeitura acionou a

Telemar, responsável pelo equi-

pamento, para fazer a reparação.

Enquanto a manutenção era feita,

agentes controlaram o trânsito.

Segundo a PJF, às 19h, 90%

dos semáforos já estavam fun-

cionando normalmente, apresen-

tando apenas perda de sincronia.


